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| IAS ha que efe Sermão [tad digno 
y$§\v] da lu^,) litigava queyxofo com o cf- 

quecimento, como digno emprego das 
attenções mais illujlradas. Mas fe a 
la^lheeradevida, também he divida 

o recebelta nas mãos de V.Reverendif- 
ftma, a quem,comopnmejro movei dej]a Família Ã- 
quilina, fe deve a perfpicada, com que feu sfilhos fem 
peftanejar fobem de ponto ao mais alto das fubtilefas. 
Deve o Autor o falido dos difcmfos à felicidade do 
feu engenho ; mas fem duvida a Çf. Reverendiffima 
deve tributar os voos dafuapenna. 

E fe nefta confideraçao tanto participa de V. Re- 
verendiffima o feu credito, também a gloria dclleaffm 
hefua, que reciproca,^ individuamente fica toda de 
^.Reverendiffima jpois ejja he a condição fympathic a 
das generofas acções dos filhos, que a iguaes pajjos 

\     grangeao para fi as glorias, Qfpa ra os pays accumu- 
A ij laõ 
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laõ os créditos: Filius íapiens ketificat patrerru Ò 
pompofodas -plantas (jucundo por naturefa) engra- 
dece igualmente a munificência do Sol ,grangeandolhs 
es auges, Qf créditos de creador j bem affim como com 
a prata liquida das correntes compraô os rios a ejlima- 
fdõffi creditopara as fontes,donde fe dimanao. 

Pareceo-mepois naõferrafaã privar a l^.Reve- 
rendijjima do applaufo, com que ejie Sermão foj ouvi- 
do-, o qual eftava reo do defejo commum, fendo elle 
acrédor das attenções, que o Autor trás tributarias 
aofeu talentOydigm do real theatro,a quefubio, para 
fa^erprologo a femelhantes empregos, em que o vemos 
repetida, Ç*f gloriofamente divertido ; argumento 
grande para a minha efperama,de que nos olhos de V.. 
Reverendiffima receba efta offerta osprimejros rayos 
da luz^quepretende.Guarde Deos a PcJJoa de lf. Re- 
*verendi/Jitna,Q?c. 

■ 

Oc VoíTa RevcrcnJiíTimav 

M DA COSTA MOREYRA. 
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EXIIT' gui SE MIN AT, SE MIN A RE 
remenfmrm. Luc.8. 

AHE com muyta diligencia, (Muyto altc,8c 
muytopoderoío Rey, & fênhcr noíTo; falx; 
com muyta diligencia o que vem femear a 
terra, malogra-fe com pouca ventura o ftueto 
di íeàra. Grande magoa para o Semeador! 
Grandedefar para afcmentcyra ! E grande 
perda para a terra! Grande magoa para o Se- 

meador -,porque viofruítradososfeuspaíTos: Exiit, dtfra. 
necidooíeutrabalhoi^w/fwrí'.Grandedefarparaa femen. 
teyra; porque devendo fruttificar, apenas chegou a nafcer r 
Natum aruit: mas grande íobre todas a perda para a terra} 
porque podendo veftirfe da gala das fuás verduras, da pompa 
das fuás ramas, & da graça das fuás flores,fe efterilizou por ca- 
rência dos feus fruttoíj & toda fecobrio do fayal de feustfpi- 
imos: Cecidit inter /finas. 

Ohque defabrida,&defgraçada terra ■ No principio do 
Mundo,quando a terra eftava vaga,quando efiava vafia.- 
Terra atitem erat inanis , r£ vácua, lhe chameu S. Bafi- Gett-v. 
lio terra invifivel: Terraantem erat invifibilis: fe era terra, 
como fe naó via? Invifivel,tcndo realidades de txiftente: Ter- 
ra autem erat ? Sim; porque terra que naõ fruttifica, he terra 
que íedcfprefa; terra que naõdã\,he terra que íenaó vè. Mis 
quem fez tinto mal aterra? Quem impedio o bom íucceffo 
defta fementeyra, & o frutto defta feàra ? Expliquemos pri- 
meyro a Parábola, Scjdefcobriremos a caufaao pé da letra. 

Sahio o Semeador do Evangelho, mas com taó mao fuc- 
ceflb., &uõ pouca fortuna, que húa parte do trigo cahio no 

Aiij caminho. 
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carmnho,pizàraó no os homens, comèraó-no as vtt%: Aliud 
ceciditfecus viam,& conculcatum eftj Z$ volucres ca/i co- 
medertint illud: outra parte cahio nas pedras .,& íuppofto q 
nafceo por abundância do calor ,feccou fe por falta de humi- 
dade : Aliudcèciditfu/>rapetram:&natum aruit quianoii 
habebat humor««: outra parte cahio entre os eípinhos,& fen- 
do propriedade deftes o ferir, degenerarão o effey to em arfo- 
gar: Aliud cecidit inter/pinas, Q/imul exorta /pina fuf- 
focaverunt: a outra parte que reftava, cahio na terra boa., Sc 
com tanta fecundidade frutrificou^ que às mais partes perdi- 
das reítaurou, 8c excedeo: Et fecit fruttum centuplum. Efte 
foy o fim do fucceffo; vejamos agora a moralidade do cafo. 

Sémen eft ver bum Dei: naó pôde haver melhor expofiçaõ 
da ideando que amcfma allegoria do Autor Divino: nosou* 
tros Textos temos o trabalho de bufcar autoridade do Ex- 
pofitorjneftaprelente Parábola temos» ventura de achar ex- 
pofiçaõ do mefmo Autor. A femente ; diz Chrifto, he a pala* 
vrade Deos: com muytarafaõ pergunta agora Hugo Carde- 
al, porque caufa fe perderão, 6c malograrão as três partes da íe- 

Hug-htc menteyrt -.(jfaid igitur de femine ifto três partes defere- 
fuper E- fint ? E com mais jufta rafaórefolve, que naô foy da parte da 
'uang.     fementeyra, nem da parte do Semeador.,íeriaóda parte da ter- 

ra : Hoc non eft vitiofeminisjaut/etninantis,fedfufiipien~ 
tis. 

Masfeaterraheinfcnfivel,como pôde fer culpável ? Se a 
terra pudera j fó moftràra o fentimento na queyxa que fizera: 
mó eírà o minifterio da cultura nas forças., 6í poderes da ter- 
ra ; a quem logo íe ha de tornar a culpa do trigo naó fruttiflcar 
na fcara ? Quem a attribuhio,& botou às coftasdoSemeador, 
he porque naquelle tempo naó fez, nem fe fazia diftincçaô de 
femeador alavrador:omefmoquelavrava,erao mefmo que 
femeava: hoje como corre jà outra moeda, também fe pratica 
outro eftylo-.antiguamcnte os lavradores da terra eraó os íe- 
meadores da íeára; hoje como fubiraõ mais de ponto na gra- 
vidade dos ofíi cios, hum he o que lavra, outro o que fêmea: 

hum 



da Sexagefimá. 7 
hum rras a vara na mão, a outro carregaõ-lhe o trigo às cofias: 
hum anda com o arado, outro fahc com a fementeyra \Extrt 
qui feminat. 

Ifto mefmo,que tem praticado o ufo na lavoura do Mundo, 
tem também introdufido o abufo na cultura mylliea da Igre- 
ja. AntiguamenteosmeímosBifpoSjSí Prelados, que faõ os 
lavradores da Igreja jeraó os fcmeadores da palavra divina.- 
aífimdefcendeoelta obrigação dos Apoftolos, que foraó os 
primeyros Paftores dasailmas: 'Pradicate Evangelittm: ho- Mart, 
je naõ he aílim, hum hco lavradorjòutro he o íemeador; hum , ()# 
heo Paftor, outro he o Pregador. Naõ feyque haja dinyto., 
que lhe relaxaííeeíta obrigação, antes Decretos, & Condilios, 
que mais exa&araente lhe enfcommendaõ o minifterio; mas 
elles íó por fua arbitraria difpefifa fe contentarão com o cargo 
da lavoura, 8c renunciarão em outros a carga da feára. Eu jà 
me contentara com que na prefcifaõ/&íeparrciàõ dfrítes ofri- 
cios ficaífe maisdeftro,& pontual o lavrador,-mas como ha 
de dar fruttos a feára, fe ha tantos defeytosna lavoura.? Se a la- 
voura naõ vayrefta conforme a arte, como ha de fer provey- 
tofa* feára fegundooeffeyto r Efte heograndedefeytOja ma- 
yorculpa,8rtoda acaafa. 

Sabeis Catholicos, porque rreftesnoflbs tempos rraõapro 
veyta a feára da Igrej», & naõ fruttifica a palavra de Deos?Naõ 
he a culpa do íemeador, mas grande feita no lavrador: no E- 
vangelhootemos.DizChriltoque oprimeyro trigo fe per- 
deo, porque o pizàraõ nos caminhos .-o íegundo fe perdeoJ 
porque o feccàraó as pedras: o terccyro fe perdeo, porque o 
affogaraõ os efpmhos.-pergunto agora : quem tinha obriga- 
ção de vallar, & cercar os caminhos ? De quebrar, & desfazer 
as pedras? De cortara arrancar os efpinhos ? O femeador> 
naõ, que he hoje officio diftinto :o lavrador rSim, queefle he 
o leu próprio minifterio. 

Sahe o Semeador Evangélico do fea cubiculo,entra o Pre- 
gador nefte púlpito, levanta a voz oefte lugar , & começa a 
oucorret febre as matérias mais importante* para a íalvaçaõ 

da» 



r g Sermão 
das almas 4 a louvar as virtudes, & abominar os vicios 4 a evitar 
as culpasj a encaminhar as almas: a desfazer enganos ,& ain- 
trodufir deíenganos.&os ouvintes?Ouvirão as vozes,mas 
naó lhe entrou a doutrina: & pois donde nafee ? Do Pregador? 
Sim nafeerà, íe for eu, ou outros indignos como eu, que poc 
falta de efpirito géraó frouxidão nas almas: mas fe o Pregador 
for letrado, fe for exemplar, fe for temente a Deos, como íaó 
osquenefte lugar coftumaõ pregar com taõ fervorofo zelo a 
mais fincéra verdade .• donde naíce entaõ o defey to do pouco 
frutto ? Da fementeyra.da palavra de Deos ?. Naó: do femea- 
dor,do Pregador ? Não:Non efi vitiofeminis\autfeminan- 
tis,diz Hugo, & pois donde naíce ? Do Meftre.ou Pay de fa- 
mílias, do Paroco,ou Paftor, ou do Prelado.,ou Miniftro, que 
todos entraó na metáfora de lavrador; Sedfufcifttntis ani- 
tn£' , J   c Se o lavrador que preparou a terra para a fementeyra do fc- 
vangelho, talhara os portos, & atalhara os caminhos; fe que. 
bràra as pedras, U cortara os efpinhos, naó fó o trigo havia de 
nafcer, mas também fruttificar: aífim fuecedeo na terra boa r 
FecitfruãumcerttuJ>/um:UzfíxmhiVÍzde íueceder na ter- 
ra myltica da Igreja. Se o Pay de famílias dera exemplo aos fi- 
lhos, fe o Meftre doutrinara os difcipulos, fe o Miõíftro cafti- 
gàra os erros, le o Prelado emendara os fubditos, eu vos fegu* 
ro que aprovey tara mais a palavra de Deos; quecomo eftava « 
terra lavrada.criava raizes o frutto: como achava a matéria dif- 
pofta.melhoríelheintrodufiaa forma : como andava a alma 
limpa de vicios, entaõ fe lhe infundia a graça. Temos achada a 
cauía ,Ôí manifefto odefeyto: não faz frutto a íeàra divina, 
porque os lavradores da Igreja naó atalhto os caminhos aos 
cortumes: Aliud cecidit fecus viam : porque náo quebráo 
no coração dos homens a dureía das pedras: Aliud cecidit fui 
praPetram:& porque náo arrancão, &defterráo da alma os 
efpinhos dos vicios: Aliud cecidit inter ff inas: ifto he o 
que temos que ver. Começo tarde, mas acabarey mais ce- 
do. •.., 

Ext* 



da Sexagcjittia. 
Extitqttifeminatjeminaret. A primeyra coufa que nos 

adverte o Evangelho,hc,queíahio o femeador. O fahir o fe- 
meador Evangélico do íeu domicilio, fahir o Pregador Reli- 
gjofo da fuacclla.jà era meyo caminho andado para o benefi- 
cio da feára -, mas ler a palavra de Decs trilhada nos caminhos, 
fecus viam, aonde he pizada dos homens tconculcatumeJit 
& mordida das avts i!e rapina 3 volucres ca li cotncderunt 
iilud-M pí-uca ventura do ft (reactor» & grande culpa do la- 
vrador : íc o lavrad» r amara os portos, & atalhara os cami- 
nhos, njo fora o trigo pizado. 

Aqu-.lie mais difiro lavrador da vinha, do que cite fry da 
ftàra q r< fere outra Parabola.apenas plantou o bacelo: Tlan- Afoub. 
tavit vincam J logo o C< rec u dt íi be: Sepm circtmdcdit 2 x _ 
ei ,íe aflim fizira o lavrador do noflo Evangelho,fe puíera 
de cerco aos caminhantes, não lhe deyxàráo pegada nafiàra., 
conculcatum eft. Efle foy o dcícuydodolavrador da terra, 
6c efte hc tttnb; m o dtfcj to dos lavradores myfikos da Igre- 
ja. 

Lavradoresque cultivais as plantas, ( crmvofco metafori- 
camente falo, M Itres.íx pay.de famílias ,qtfe d( utrinais aos 
filhos 'ponde cautela na íiàta.tomay lhe os portos , atalhay- 
lhe os caminhos , para que vindo ao Ttmplo fagrado, ítja a 
ouvir a pa'avra de Deos,, & nao a deyxar m lie pegada , con- 
culcatumejl. 

Húa das coufaSj que advertio Job que Deos lhe obfervàra., 
não foy íó contarlhe es pafles : Objervajtiotxties Jemitas «y,*.* 
meãs; mas foy C( nfiderarlhe as pegadas., V(Jiigiafedut): nico- ^ 
rum conjidcrajit .*& pois íe lhe contou os j a!ios,náo Ihceon- 
fiderou os pés .lenáo as pegadas ,vejíigia ? Sim ; porque os 
pés andáo,palTeáo,& paíiaõ,porém a pegada fica.• fck dtfey- 
toque fica hedigno de muyta cenfideraçáo , vejiigia pednm 
tneorum conJiderafli.?zxz iftóhequeítrvea palavra de Decs 
ouvida, para encaminhar os pafíos,Sí evitar as pégacV:af- 
fim oentendeo David, quando diíie que a palavra de Da s 
era lucerna ,que lhe alumiava es pés: Lucanapdibusmers Tf.i 18. 

B verbwn 



10 Seruiaâ 
vcr&um tuum. Ides por hum caminho que eftà molhado, por 
húaeftradaenIodada}$c deque ferve a lanterna? De moítrar 
a voflbs pés o caminho limpo a & enxuto _, aonde fe não faz 
pegada :affim he a palavra de Deos ouvida 3 luz que mof- 
tra o caminho do Ceo, que guia p°la eftrada limpa daquella 
Jerufalem celefte: Lueernapedibus méis ver bum tuum. 

MasparaquealucernaguieospaflbSjpara que a lanterna 
moftre o caminho jheneccílario que và diante, fe fica atras, 
nadaaprovty;a.;fevavdiante_,alumea muyto : fe o lavrador 
fora diante abrindo o rego, & cortando a terra, quando hoje 
fahiooíemeador do Evangelho, nunca a fementeyra fora pi- 
zada, conculcatum cfl. Lavradores, os que tendes a voffo 
cargo cultivar as plantas, enfinar aos difcipulosrdcutrinar aos 
filhas, nãobafta fomente a doutrina_,(enão que heneceflario 
oixemploinãobuftaenfinar ao ouvido, h-s neceffario mof- 

-   trar aos olhos. 
AtTMyor,&maisrefplandecente lanterna, que appareceo 

iJfátt/j.z00 Mundo, foyaqurlla Eftrella que guiou aos Magos :Vidi- 
mnsftelhm cjris;£c o meímo que moftrava eira Eftrella j 8c 
enfínavacftaluzaos Magos,dilferão os Efcribas a Herodes^ 
aos Mig >s guiava para o Prefepio :T>uxit adprafepey & a 
Hercules difleraõo Na/cimento deChrifto: Atillidixeruiit 
vt Betblcm-, mas foy com tão trocada forte oeffeyto,que os 
Magos fe puíeraõ ao caminho\VenimtiS; Herodcs fe ficou 
em c*U:Renuntiãte mihi: nos Reys logra a Eftrella a fua 
luz? Em Herodes fruftráoos Efcribas oftuditto? Appareçaa 
caufa.-omefmoTexto. A Eftrella encaminhava a olhos vif- 
tos: Vidimus \ os Efcribis enfinavão a ouvidos furdos: T>ixe- 
runt: mais claro. A Eftrella encaminhava com o exemplo, os 
Efcribas enfinaváo fócom a pai. vra: a Eftrella quando com o 
ítureíplandor moftrava o caminho, ella mefma hia diante, 
& caminhava: Antecedsbat eesios Efcribas quando com o 
ditto mfinuavãooNafcimentOjficaváo a tras,& defiftião: 
que muyto logo que foffem tão diftintos os rfFeytos,, fe foráo 
tãftenconirad os os a.ffi:£los ? yidimusj dixerunt. A 



dãòêxã^êpnâ. «I 
Sc o lavrador metafórico, que faó osMeítrês da doutrina, 

bs Paftores da Igreja, os pays de famílias, foráo diante com a 
luz,feenfinàrão com o exemplo, fe não falarão fó aos ouvi- 
dos , mas doutrinarão aos olhosj náo feria tão deípreíada • pa- 
lavra de Deos, nem fe acharão tantas pegadas nos caminhos 
da feàra: Conadcatum efl} mas querer crie raizes o trigo,aon- 
de náo chegou a força do arado? Que penetre , & perceba a 
doutrina do Evangelho , quem não aprendeo as regras da 
Cartilha? He querer que fe introdufa afórmafem diípoíiçáo 
na matéria, & que feja culpa do femeador o que he notória 
falta do lavrador. 

Mas dirá efte por íua defcarga, que o náo fruttihcar a feara, 
náo foy por falta de cultura: porque fe na fementeyra he figni- 
ficada a palavra de Deos: Sémen cfl ver bum Dei, o Divino 
Expofitor da Parábola diz, que os que trilharão o caminho, 
faõ os que ouvem a palavra de Deos: Qui autem fccus viam* 
hi/unt, quiaudiunt: como logo a dcíprefaó , fe a ouvem? 
Sabeis porque? Porque ouvem fomente a voz , & náo per- 
cebem a palavra: ouvem os ecos da doutrina , & não per- 
cebem osconceytos para a emenda ;6c ouvir íem converter, 
náo he ouvir. 

Caminhava Saulo pira Damafco,eis que no caminho 
abre-fe o Ceo, refplandece húa luz , fuzila hum rayo, atroa 
húa voz, clama Chrifto , ouve Paulo: Audivit vocem dicet* 
temfibi: abíorto., temeroío, & pafmado : Tremens , aeflu- 
fens , o que era reloluto,animofo,& atrevido: inclina a ca- 
beça, cruza os braços, arrafta o peyto, & rende o alvedrio: 
'Domine, quidme vis facere ?Ê os que vinhão na fua com-   .      , 
panhia.dizoTexto que também admirados ouvirão a voz, f'•?• 
& que a ninguém virão: Audientes quidem vocem jieminem 
autem videntes. Conta Paulo efte fueceflb, cu refere o mef- 
mo S. Lucas em nome de Paulo o próprio calo , & diz no ca- 
pitulo vinte & dous dos Ai\os dos Apoftolos, que os que tf- ■""• **! 
tavãona companhia de Saulo virsõ a luz, porém naó ou- 
virão a voz 5 faó palavras formaes:/?? qui mectim,cratit lu- 
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men quidem viderwit, vicem autem non andietunf. os 
Textos naõ poiiaó fer mais encontrados , 6c os contextos 
maisdihSrent.es, feaallegoriaòsnaõdiftinguira ,Sc a inteli- 
gência os nío conformara: em húa parte diz ouvirão a voz, 6c 
nío virão a luz ;cm outra diz qtK viraóa luz ,& naõ ouvirão 
a voz: como pode ido fer? Se ouvirão, como naõ ouvirão a 
voz ?Eíenaóviraõj como viraóa luz? Quereis ver concilia- 
doseltis termos ?Reparay na difterença dos efFcytos. Ouvio 
Saulo a voz do Ceo, 6c converteo-fe Paulo ao toque dr De osj 
ouvirão os da companhia a mefma voz.masnió reconverte- 
rão: a Paulo os ecos daquella voz Divina lhe penetrarão o 
coração; aos de fua companhia naõ lhe paliou a palavra dos 
ouvidos: a Paulo os rayosdaquella luz Ih: f riraóop yto.aos 
de íua companhia mais lhe endurecerão o animo: Sc voz que 
naõ paliados ouvidos, naõhe voz forma h , he voz fomente 
ouvida: 5c ouvir fera converter.naó he ouvir ■ Audientes quf 
dem vocem... voe em autem non audierunt. 

AfliiTi ouvem de caminho os deíencaminhados a voz do 
Pregador, km que nelles faça abalo a palavra de Deos.-che- 
galhea vozao ouvi Jo, mas nnõ lhe penetra a palavra o cora- 
çáo:<^i autemfecus viam ,bi fnnt,qui audiunt. Eque íe* 
ja iito acfi yto do Predador, o que he omiíTaó na doutrina doS' 
paysiQjelejaculp» do í-mca ior ,o que he frita do lavra, 
dor! Filia f.-ntença! Injulla rafiò! O femeador trás o facco às 
coftas_, o lavrador trás avara ni maó; o Pregador não pódc 
caftigir ao ou vinte,porque ainda que a fua voz tenha junfdic- 
çáo no ouvido, não tem império nas obras : tem poder p3ra 
Iheintrodufira voz no ouvido, mas não tem poder para lhe 
tntranhar a palavra no coração. Se tíTes corações andarão bé 
cultivados, íeefTes corações eftiverão limpos,íe andarão de- 
fcndidos.êc circumvallados, nunca o demónio tivera entrada, 
8c vos tirara do coração a palavra de Deos, para a ver defpre- 
fada dos homens: concv.lcaium ejl: venit diabolus, £*? tollit) 
verbumde cordeeorum. Se o lavrador, quando hoje fahio o 
femeador do Evangelho,, tivera aterra lavrada, limpos os ca- 

minhos,. 



minhos, tomados os portos, & cercadas as valias, quando 
cahiíTe otrigo.naó o p.zàraõ os caminhantes,nem o come- 
raó as aves de rapina: Cone ulc atum eft>®volucres c<eh co- 
mederunt illud-, mas jà que no lavrador houve taô grande 
omifíaó, &no femeador tanta dil.gencia.f ja a culpa do la- 
vrador, & não fe torne ao kmciàor.Exut qut JeminaCfe- 

"N ao faz nutro a palavra de Deos , porque os lavradores 
daIKr«ia,quefaõosPaftores,& Prelados.naô quebrao nos 
corações dos homens a dureía das pedras. Sahio o femeador 
do Evangelho, & teve também pouca fortuna na fegunda par- 
te do trizo, porque cahn nas p"dras,& por falta de húmida- 
de, ainda que nalceo Jeca u: Natum aruit 3quia mn babe- 
bat Immorem: não diz o Evangelho que o femeador lançou 
o trigo nas pedras, mas que cahio: Cecidit; porque nao cila 
por conta do femeador o advertir, & conhecer as pedras que 
eftáo por b yxo da fuperficic da terra, a (fim tíhváo cftasjpor- 
que diz S.Marcos, que cahio o trigo aonde naõ eftava muyta Marc s 
Xtw.Vbinonhabtatterram multam. Se o lavrador quebra 
ra as pedras.fe desfiz.ra es p« nnafcos.íe forcejara no arado,pa- 
re atte fe arrancaflem os penedos, que eftavâo entranhados no 
çoraç'10 da terra, havia de criar raizes o trigo, & fr uttificar co- 
ino na terra hoa:of mearhe minifterio de hum dia, o culti- 
var he trabalho de todo o anno ■, Sc que ha de fazer o ícmeadoc 
em hum íó dia, o que o lavrador não pode fazer em todo o an- 
nur Parece difficultofo;que mais podia o femeador , do que 
fazer com que nafcefie o trigo ? Natum arnit ? Se fececu, não, 
f ,y por erro da femeadura , foy por falta de humidade : Çjhitia 
non babebat Immorem. Ilto he o que milita na lavoura dr 
terra , & ifto he também o que fe experimenta na cultura da- 
Igreja. 

Que frutto ha de fazer o Pregador, que he o femeador E- 
vangcIico.com a palavra de Deos, fe os Paftores das almas, 
que faó os lavradores da Igreja, não quebrarem , & arranca- 
rem as pedras dos corações obftinados, & empedernidos ? Jà- 

B iij que 
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que lhe hão de comer o frutto, fe quer ao menos não difporáò 
a terra ? Por Jeremias diz Deos, que as fuás palavras íaõ como 

Hier.13fog°»& como mafíb que quebra a pedra -.Verbamea funt 
quafi ignis, dicit Tiominus , t>> quajímalkus conterenspe. 
tram. Ecomohadeabrazarofogo do Amor Divino a hum 
coração frio ? Como ha de quebrar o maflò a hum coração du- 
ro ? Para o fogo arder ha de haver calor,6c ha de haver íeceura, 
que faó as qualidades que difpóem a matéria, por iffo o fogo 
não arde no rnadeyro verde: para o maíTo quebrar a pedra^he 
neceffario defcobrirlhe as veas., 6c acunharlhe o ferro: o maffo 
femmaisinltrumentos entranha mais as pedras no coração da 
terra} como logo ha de fazer frutto a palavra de Deos nos co- 
rações obftinados, 6c duros, fe os lavradores da Igreja à força 
de braço lhes não quebrarem as pedras ? 

A primeyra coufa,quc adverte David aos que ouvirem a pa- 
tpfaíqA 'avra ^c Deos, he que não tenháo os corações duros: Si vo- 

J*' cemT>omimaud'teritis%noliteobdurarccordav9JlratU.<$\z 
tem a durefa do coração para afuavidade do ouvido ? Parece 
que havia de dizer David, que não endureceffem os ouvidos,, 
masque não endureção os corações ? Sim; porque a voz da 
Deos nafee no ouvido, mas cria raizes no coração j 6c fe oco- 
ração refifte, não percebe o ouvido. Se as pedras fe desfizerão, 
logo os corações fe abrandarão: haja quem lavre as pedras pa- 
ra edificação das almas ,q embutida nellas a palavra de Deos, 
compõem a melhor fabrica da Igreja. Não fique tudo às coi- 
tas dofemeador,faya o lavradoracampo.corte com o arado 
a terra, ponha a ferro., & fogo as pedras,defterre da terra os pe- 
nhafeos, 8c deíenterrelhe do coração os penedos, para que não 
tenha a terra a fua qucyxa,8c o femeador a fua magoa; para que 
não tenha o Pregador a culpa, 6c os homens a dcículpa: por- 
que fe as pedras íe desfizerem, fe os corações fe abrandarem, 
criará raizes o trigo., 6c dará fruttos a feàra.Lavradores da Igre- 
ja , he neceffario abalar as pedras; porque fe as pedras íe que- 
brarem, facilmente fe ha de mover a terra. 

Dous movimentos teve a terra quando Chriíto padeceo na 
Cruz, 
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Cruz., hum na morte, outro na íepultura} mas na fepuítura di- 
zem os Evangelizas que foy com mayor exceffo., ou excefíi- 
vamente grande: TerramotusfaElus eft magnus. E porque Jtfattfr 
ha de ferefte o mayor movimento ? Que a terra tivefle tremo-2g 27 
res: Terra tremuit;(\xxz a terra fentifleabalos: Terra mota e/f, 
quando fe entregou à morte o mefmo Autor da vida, julto 
parece imas depois que lhe deu fepuítura a piedade dos ho- 
mens ., então ha de íer o mayor movimento ? Sim. Notay, 
Chrifto era palavra de Deos: na terra faó fignificados os ho- 
mens : efta terra de antes eftava fragofa,porq tinhão os homês 
os corações obftinadosr& duros; depois da morte de Chrifto 
quebrarão-fe eftas pedras: Tetra fci/fiefutft, & Chrifto, co- 
mo tinha dito o Profeta, entrou no coração da terra : Filias 
bomittis erit iri cor de terra: & quando depois de fe quebra- 
rem as pedras., & fe desfazer do coração a durefa, fe entranha o 
Verbo, que he palavra de Deos, no coração da terra dos ho- 
mens, então fe ha de abalar de todo a terra: Terra mota sJlM 
hadeíercommayorexcelToofcumov-irnento : Terr&motus 
faEliis efl magnus. 

__ Oh fe as pedras fcmovcffem.Sí fe abalafíém ! Se os cora- 
ções fe quebrarão de dor, 8í fe abrandarão com as lagrymas da 
penitencia, nunca feccàra ntlles a palavra de Deos. O trigo 
que o femeadorlançcuà terra teve tal virtude, que hia cain- 
do.&hia nzfccndo-.Cecidit,® natum; a palavra de Deos he 
taopoderofa.&rem tantaefficacia,que proferida pelo Pre- 
gador, que heMiniftro de Deos, fempre cahe bem , & nafee 
melhor .-ainda que o Pregador íeja humano, fempre a palavra 
de Ueoshe Divina. Vemos que no orgào do mais humilde me- 
tal lahehua voz muyfonora: no mais frágil cryítal refplande- 
cea luz mais brilhante: na mais toíca concha íècria a maislu- 
lida pérola /trombeta de voz fonora he o Pregador Evangeli- 
co<:<2>uafituba exalta vocem: femelhante aocryftal.diíle S. 
Oemmiano .- Tradicator Jimilis âebet efe cryjialh. Não Gemiir 
encontra a humildade do metal à melodia da voz ;náoobfta a/^ 2 /L 
ifagilidadcdo vidro ao refplandecente da IuZihaja perfpicacia milzj,. 

nos 



16 Sermão 
nos olhos j & attençáo nos ouvidos , que logo lhe penetrarão 
as luzes,& lhe perceberão a voz. 

Masamayordefgraçahe.quea palavra deDeos efteja to- 
dos os dias naícendo, & que nos fragoíos corações dos homens 
íe efteja íeccando. Otrigodaíeàra do Evang. lho não íc per- 
deoaonafcer.fcccou fcaocnfcer .• Natum arutí, tnâo naf- 
cèra pudera íer erro da mão do fc meador i mas naíc^ r, & não 
crear raizes para crefcer, he falta no arado do lavrador. Todos 
os annos em Março florecem as plantas, reverdeçam as cam- 
pinas, & campeão as ftàras; mas que importa íe em Abril lhe 
f altão as agoas r Seccaíe tudo, como ú feciru o frigo dafeà- 
ra do noíío Evangc lho por falta de hunidade.- Natum aruit, 
quia non habebat humorem ■, & ifto que milita na í; àra da ter- 
ra,íe experimenta hojt na liara da Ign jj. 

Vem o tempo de Março, chega fc a Quar' fma, tempo em 
que melhor naíce.porque mais íe frequ nta a palavra de Deos* 
mas fcgue-fc logo o Abril, em que cahe a Paícoa, & fccea fe 
& coníome fc cutra vez a palavra de Deos _, porque jà os ho- 
mens não eftão com o mefmo humor.«Quia non habebat hu- 
morem-, porque como oaradoqueabrio a terra , íuperficial- 
inente íó preparou o campo, não ficou a terra com a capacida- 
de de poder receber como devia, para fruttificar a palavra de 
Deos. Naíceo, natum -, mas feccou, aruit ■, porque lhe faltou 
a humidade nas pedras: Aliudcccidit Juprapctram.S? pois 
logo he grande a falta do lavrador, não fc torne a culpa ao fc- 
meador: Exiit qui feminat,feminare. 

Ultimamente não faz frutto a palavra de Deos, porque oS 
lavradores da myftica feàra, que ião os Miniftros de Juítiça & 
nao arrancão da terra os efpinhos dos vícios. Sahio o fêmea* 
dor do llvãgelho com a meíma derrota na fcmenteyra, & con^ 
tinuoufi lhe a pouca fjrtuna na feàra; porque cahio a terceyra 
parte dotrigoentreosefpinhos.,& depois de crefciJo fc af< 
io^oxx-.Aliudcecidit inter fpinasM fimul exorta fpintt 
fufòcaveruHtiUttd. Aonde foy cahir o miíeravel trigo, & 
aon Jc foy dar comllgo o pobre fcmeador! Entre efpinhos IO 

primeyro 
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prirtiey ro q fe havia de efpinhar devia íer o lavrador; que os ef- 
pinhos o piquem, & que o lavrador fe náo deípique: Que os 
efpinhos o eftejáo picando,& que o lavrador efteja dormin- 
do ! Que lhe cheguem a picar as mãos,& que lhe não de hum 
córteaos pés! Omiflao parece indigna do officio que logra, 
&dapefibaquereprefenta.Dequeíerveaolavrador eíTa vara 
na mão?Náo ha defermais que paracaftigar!aos que puxão 
pelo arado, & aos que gemem debay xo do jugo ? Ha de ha ver 
vara para os que com tanta raanfidão vão abrindo o rego, & 
não ha de haver mão para os que com tanta tyrannia querem 
affogar o trigo ? He bem que os efpinhos creíeáo,& que fe gai- 
te, êc fe confuma o pão ? E fe não ha lavrador que evite efta 
perda, como ha de haver íemeador que repare eftê dano ? Ra- 
pa o lavrador a terra, corte e0"eseípinhos,6c cheguelhecom 9 
golpe às raízes, que logoo trigo crefeerà em abundância na 
lavoura da terra levitem fe os coftumes, emendem-fe es ví- 
cios, caftiguemfe os infultos, que logo fará frutto a palavra 
de Deos wrfeàra da Igreja: vigie o Miniftro com cuydado, le- 
ve cora trabalho o feu aílario ,Cc mereça com fuor de feu rof- 
too pão que come. 

Sempre repareynaqueflarigorofafentença que deuDeos a 
Adão cm eaftigo do teu peccado: Ma/edifía terra in opere Gert.zí- 
tuo... Spnas ^tributos germinabit úbi.In Judore vtdtús 
tui vejeeris pane: a terra te ha de produíir efpinhos, & abro- 
lhos, & com fuor de teu rofto has de comer o pão: parece que 
fe implicão em termos as claufulas deita íèntença: fe ha de co- 
mer o pao, como ha de colher efpinhos ? E fe a terra lhe ha de 
dar efpinhos, donde lhe ha de vir o pão ? Da terra, mas lavra- 
da com feu trabilho,cuItivada com feu fuor: naturalmente efia 
eerrafe ha de cobrir de matos, 8c ha de produíir efpinhos,& 
para delia colher Adão algum frutto, lhe ha de euftar o feu tra- 
balho ^porque ha de arrancar os matos, & ha de cortar os efpi- 
nhos :náe ha de ter a fadiga na femeadura, fenão que todo c 

°.r ha * kr na l»voura .• lnfudore vultús tui. 
Masjàqueaos efpinhos lhe náo deftroem as raii zes, ao me- 

ao»- 
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nos não lhe cortarão os ramos? Não fomente hão de affogar, 
mas cambem hão de crefcer? Hão de caufar tanto mal,8c ainda 
lhe hão de fazer bem ? Sejão cortados em hum anno, para que 
íe emendem em outro anno: íe agora crefeidos affogáo a feàra, 
depois cortados a defaffogáo: ainda que íejade màcafta,não 
fe deftrua de todo a planta} mas ao menos de-fe-lhe hum cor- 
te : tenháo muyto embora efpera, até vermos a fua emenda. A- 
quella arvore que reprefentava Nabuco, mandou Deos fóme- 

er\.n A    te cortar,Sc não de todo deílruir: Succidite arborem: 8c pois 
fe efta arvore era nociva, fe era pernicioía efta planta, porque 
íe não ha de acabar de todo com ella ? Porque fe lhe não arran- 
cão de todo as raizes,fenão que fomente lhe hão de cortar os 
ramos? Sim, que às veies o cortar vai o mefmo que deílruir: 
fignificava efta arvore hum homem perverfo,6c maligno, 8c 
efte cal cortado em hum anno, pôde fer fruttifero em outro 
anno. _ 

Lavradores da terra, Miniftros públicos da Republica, K 
da Igreja! Succidite arborem; he neceffario alimpar a terra,8c 
cortar por eíía mata brava. He poflivel que os eípinhos nos eí- 
tejáoaffogando, 6c que não tenhamos nòs poder para affogar 
eíTes efpinhos ? He bem que a Igreja padeça ? Que enferme cô 
tantos achaques, 6r que não haja quem lhe poíTa cortar os her- 
pes? Quefe mtroduzáo tão mãos coftumes, 8c que não haja 
quem deva extirpar os vicios?Que chore o Ceo efte defam- 
paro? Afllm lamenta Jeremias os caminhos daquella Jerufa- 

Thren.i. \em Ctkfa: Vi* Sion lugent.porque feguindo todos a eí- 
rrada da perdição.não ha quem bufque: o caminho do Tem- 
pio fagrado, para ouvir a palavra de Deos: Eo quòd non fint 
quiveniantad foltnnitatem. Equem caulou efta lamenta- 
ção ?Qiiem deu motivo a efta queyxa?Dilo o mefmo Profe- 
ta : os amigos de Deos, que faó os Miniftros, 6c Prelados d* 
Igreja, como lhe chamou Chrifto: Vos amici mei ejiisjjife- 

lotn. 15. ceritis qua pracipio vobis: & porque não fízerão o q Deos 
lhes mandava,porque não comprirão com a obrigação de leu 
cargo, porque preíando-íe do officio, defprefáráo omimfte- 
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rio; por i(To de amigos de Deos, fe fizerão inimigos da Igreja.* 
<Je reparadores da Republica fe fizerão deftruidores da Cida- 
de : Omites amici ejus /preveruttt cam,® faõiifunt et 
irimici. 

Oh têmpora , oh mores i Exclama Iíaias: oh tempos,ò jrai .,< 
coftumes! Oh tempos como correis, oh coftumes como du-        ' 
raisiQue he deites lavradores da Igreja ? Aonde eftão efles 
Doutores? Por onde andão os Miniftros ? Como enfináo ef- 
fes Meftres ? 1)bi eft literatus ? Vbi legis verbafonderans} 
tl)bitDo£lorparvulorum ? Que he do exemplo dos coftu- 
mes ? Que he da edificação das almas ? Que he do zelo da glo- 
ria de Dcos? Verdadeyramente, diz Santo Thomàs de Villa- 
Nova,quecre(cem no Mundo os vicies ,&abundáo os pec- 
cados, porque não ha Miniftros zelofos, que os evitem : *De- Thoml 
fluxitpopukismvitia,quianon eji qui coerceat eum: no- Villan, 
tay o coerceat: o Pregador não tem o poder coercivo _, temjèrm.2. 
íómenteodire&ivo:odire£tivoincita_,& perfuade : o coer- 
civo obriga,& impede :6c não faz pouco o Pregador cm per- 
íuadir, o que o Miniftro devia obrigar. Por ultima conclufáo 
íe íayba,& fe conheça, que o haver tantos vicios no Mundo,o 
affogarem tantos efpinhos a feàra ,não he culpa dos Pregado- 
res., masgiaudc Uu nMMmfl.ua . liaja Luydadu no lavra- 
dor.quenão falta diligencia nofemeador.-Zí.*-///quifemtnati 
feminare. 

Oh íe quizeffe Deos, que fe atalhaffem jà de todo os cami- 
nhos aos coftumes, que fe quebraffe no coração dos homens a 
dureía das pedras, & que íe eortaflem da feàra da Igreja os ef- 
pinhos dos vicios, para que a palavra de Deos fruttificaíTe co- 
mo em terra boa, com muy ta fecundidade, Sc abundância: Et 
fectt fruttum centuplum. 

Ah Senhor! Que fó em vòs eftà o poder, 8c efficacia, ainda 
que da noíTa parte feja livre o arbítrio : reformay, Senhor, cõ 
a vofla Divina palavra os corações inquietos, & turbulentos; 
penetray, & abranday os corações obltinados, & duros .allu- 
miay, & encaminhay os corações embaraçados, & divertidos.« 

ajuday, 
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ajaday, Senhor, tos vofTos Miniltros, pára que nefte tempé 
quevemtáofantodaQuareíma, íaybãoaproveytar como de- 
vem a voílã lavoura .-defpedi hum rayode vofla luz ao cora- 
ção dos ouvintes, para que poflaõ perceber com clareia a voí- 
(a palavra; Separa que enchendo-nos dos auxílios da Divina - 
graça, nos encaminhe a gozac da eterna Bemaventuranja, 
Adqnam nosj>erducatj$c. 

LAUS   D E Q 
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